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argentino Ramón Diaz antes 
mesmo de sua estreia. Eduardo 
Barroca assume o cargo. P. 8
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Crivella é denunciado por 
propaganda falsa e difamação
Procuradoria Regional Eleitoral aponta que afirmações e material de campanha do candidato  são ofensivos a Paes.  P. 4
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HISTÓRIAS DO LUAR
n e-mail: lsilva@odia.com.br 

Tudo começou com o espanto, segui-
do do medo, as ruas vazias, comércio 
fechado, todos trancados em casa, 

tentando saber o que fazer para se proteger 
do vírus mortal que estava chegando da 
China. E que acabou vindo da Itália. Aqui, 
por cima da minha caverna, passam as vias 
aéreas da Ponte Rio-São Paulo. Nem os 
aviões apareceram na manhã ex-barulhen-
ta com os sons dos jatos. Até os pássaros, 
pareciam que estavam recolhidos. Nunca 
tinha passado por tanto silêncio.

Algo terrivelmente notado. Parecia que a 
pandemia iria fugir do Hemisfério Sul, mais 
precisamente na Água Santa. Eu confirmo que 
até as barulhentas, e às vezes inconvenientes 
motocicletas com descarga livre, não estavam 
zoando pela Linha Amarela. Foi apavorante. 
O primeiro telefonema, que recebi na manhã 
de 19 de março, e que rompeu a “lei do silêncio” 
foi da filha mais nova. “Pai, não esqueça de 
abarrotar a dispensa. Vai faltar tudo !”

Eu já estava no isolamento desde dois dias, 
a partir de 17 de março, expulso da redação por 
medida de segurança. Falando em tom baixo, 
nem sei porque, respondi à filha que não iria 
participar da corrida às prateleiras dos merca-
dos. Quase fui massacrado, via celular.

Uns três minutos depois, recebo ligação 
da mais velha, que se tornou belorizontina. 
- “Ô pai, deixa de ser velho teimoso e trata 
de comprar comida para estocar”. E, mais, 
em seguida, a do meio, a que mora em Ca-

arroz, açúcar, sal, manteiga, café - já tinha 
na dispensa e a geladeira estava confor-
tavelmente sortida. Ah, carne e pescado, 
devidamente embalados no freezer. Fru-
tas? Tenho bastante no quintal. Posso ficar 
isolado na caverna. O grande problema é a 
internet. Álcool ? Sim, tenho bastante.

Mas, o primeiro domingo da pandemia, sho-
ppings fechados, praias cheias, movimentação 
dos transportes quase parando em colapso, 
fiquei admirado, e sem entender - até hoje não 
entendi - com os noticiários nos jornais, rádios 
e emissoras de televisão: álcool gel, máscaras 
e luvas, venderam menos que o papel higiê-
nico. Quem explica o fenômeno? Eu, cá entre 
nós, desconfio que a Venezuela tem tudo a ver. 
Lembram que o mundo inteiro ficou sabendo 
que faltava esse produto no país vizinho ? Até 
os irmãos americanos do Norte correram para 
comprar rolos e mais rolos.

Tenho uma opinião, não sei se vou agradar, 
mas poucas pessoas conheceram os bidês, 
instalados nos banheiros das casas, sempre 
ao lado dos vasos sanitários. Pois bem, a corri-
da imobiliária fez com que fosse abolido esse 
invento higiênico, desprezado por praticamen-
te a população mundial. É para economizar 
espaços... Então, na falta dos bidês, tomem 
papel higiênico - que de higiênico nada tem 
- Mas, afinal, não faltou papel higiênico no 
mundo. Bem, só na Venezuela...

choeiras de Macacu, envia alertas pelo zap 
e por chamada com vídeo: “Já fez a lista das 
compras ? Evite enlatados. Não esqueça de 
ler os prazos de validade nos produtos”.

Pronto, entrou em ação a voz alta e 
estridente da patroa: “Melhor escutar as 
garotas. Se troca e vamos às compras. Não 
demore para se arrumar”. Sou minoria silen-
ciosa. Mas, resolvi reagir: “Não vou participar 
dessa corrida desenfreada aos mercados. 
Me recuso”. Acabou o meu sossego. Para 
manter o celular ocupado, tratei de tele-

fonar para o chefe de reportagem e passar 
algumas notícias - que poderia ter passado 
pelo zap - e, claro, para desabafar também ! 

O chefe estabeleceu as prioridades (hos-
pitais, postos de Saúde, medicamentos, 
equipes médicas e medidas sanitárias), 
de início. Ora muito bem. Estamos con-
versados. E a patroa me cobrando a ida às 
compras. “As meninas têm razão, vai falar 
tudo”. Resolvi flexibilizar: fui até a confeita-
ria e comprei razoável estoque - meio quilo 
- de fermento de padeiro. Se faltar pão, eu 
produzo aqui em casa, no forno a lenha (já 
pensando em faltar gás). O básico - feijão, 

Flexibilizando o papel higiênico

Luarlindo Ernesto

Coluna publicada aos sábados

“Álcool gel, máscaras e luvas, 
venderam menos que o papel 
higiênico. Quem explica esse 
fenômeno?”

Causou revolta entre os políticos da Câmara de Verea-
dores e da Alerj um vídeo que circula nas redes sociais 
de espancamento de uma criança de aparentemente 6 

anos de idade. Empunhando fios elétricos, a mulher, ao que 
tudo indica mãe da menina, dá tapas na cara e no corpo da 
pequena até sangrar. A vereadora Verônica Costa (DEM) pe-
diu providências das autoridades. “Aquilo mexeu comigo. Pre-
cisamos espalhar esse vídeo até que a mãe seja encontrada 
e a justiça seja feita. Ao longo dos últimos 30 anos dediquei 
minha vida pública à defesa das crianças. Vejo que muitos 
pais descontam suas frustrações nelas. Faço campanha nas 
ruas contra violência e a pedofilia. Temos poucas políticas 
públicas efetivas que tratem desta pauta”.

REVOLTA
Deputada estadual e ativista em defesa da criança e do 
adolescente, Mônica Francisco (PSOL) também ficou 
revoltada. “Há mais de 30 anos está em vigor no Brasil o 
Estatuto da Criança e do Adolescente. O Estado tem obri-
gação de garantir a proteção integral das nossas crianças 
e impedir que elas sofram qualquer tipo de violência física, 
psicológica ou sexual”. Para a vereadora Teresa Bergher (Ci-
dadania), “a violência contra a criança não pode ser mais 
tolerada. É covarde, cruel e muitas vezes silenciosa. Deve 
ser impedida e punida dentro da lei. Vou procurar, já na pró-
xima semana, o prefeito eleito para discutir novas políticas 
de defesa de crianças”. 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Agressão 
causa revolta 
nos políticos

 n Projeto de lei do deputado 
Dionísio Lins autoriza taxis-
tas autônomos, independen-
te de cooperativas ou asso-
ciações a fazer transporte in-
termunicipal de passageiros. 
Táxis só poderão realizá-lo 
com taxímetros ligados. 

 n Doze gatos foram mortos 
no Centro Administrativo, 
sede da Prefeitura do Rio. O 
presidente da Comissão de 
Defesa dos Animais da Câ-
mara, Luiz Carlos Ramos 
Filho, encaminhou ofício 
à Delegacia de Proteção ao 
Meio Ambiente e à Subse-
cretaria de Bem Estar Ani-
mal cobrando rigor nas in-
vestigações. Há denúncias 
de que foi feita desratização 
no prédio com um produto 
altamente tóxico.  

MORTES DE 
GATOS SÃO 
INVESTIGADAS

ARQUIVO AGÊNCIA BRASIL

Violência doméstica causa revolta entre políticos da Câmara e da Alerj

TRANSPORTE 
INTERMUNICIPAL

“Mexeu 
comigo. 
A mãe 
agressora 
precisa ser 
encontrada e 
que a justiça 
seja feita”
VERÔNICA COSTA,
Vereadora

PICADINHO

O São Gonçalo Shopping e o Pátio Alcântara arrecadam, até dia 4, 
brinquedos em bom estado que serão doados para instituições.

Instituto Evoé criou projeto gratuito, para despertar interesse 
de crianças e jovens de ONGs, escolas e abrigos para o teatro. 

Brasilcap, empresa da BB Seguros, realiza sorteio no dia 2 que ofe-
rece prêmio de até R$ 25 milhões.

Sede da Prefeitura do Rio

DIVULGAÇÃO

ESTILO TRUMP
 n Derrotados pelas urnas, os candidatos a vereador pelo 

Rio, Jimmy Pereira, Ítalo Ciba e Vicente Reis querem a 
recontagem dos votos. Pedem que os internautas assinem 
petição virtual para impugnar as eleições.

As mais lidas
Online

Morre mulher feita  
refém pelo namorado  

PM no Rio
RIO DE JANEIRO, P. 7

Gracyanne Barbosa se 
descuida e mostra as 

partes íntimas
FÁBIA OLIVEIRA

Flordelis dizia que pastor 
morreria por atrapalhar 

obra de Deus,  
afirma nora

RIO DE JANEIRO, P. 7

SABRINA PIRRHO

Com participação de:

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.br

SidneyRezende



A RETA FINAL ATÉ

AS URNAS
Nos últimos 10 dias de 
campanha, os candidatos 
Crivella e Paes trocaram 
farpas e acusações

O
s dez últimos dias de cam-
panha para o segundo 
das Eleições 2020 para a 
Prefeitura do Rio foi re-

cheada de acusações e defesas dos 
dois candidatos, enxurrada de fake 
news, como o kit gay e pedofilia nas 
escolas, divulgação de acordos ine-
xistentes, como o de Eduardo Paes 
(DEM) com o Psol, que o prefeito 
Marcelo Crivella, do Republicanos 
fez. Houve citação de obras realiza-
das, as que deveriam ser feitas, as 
que foram divulgadas, mas não es-
tão em andamento (um exemplo? 
A do Distrito Industrial de Santa 
Cruz), e até propaganda de inaugu-
ração de obra que já existia. 

Esses dias foram marcados 
também por muito xingamento, 
um show de palavrões em vídeos. 
Quem não lembra dos ataques de 
Crivella ao governador de São Pau-
lo, João Doria? O eleitor do Rio de 
Janeiro merece mais respeito e de-
veria ter vivenciado uma campa-
nha com mais lisura e transparên-
cia. É de lamentar...

Inclusive, o ex-prefeito Eduardo 
Paes denunciou na última terça-

FOTOS: LUCIANO BELFORD

ESTEFAN RADOVICZ

Eduardo Paes, 
do DEM, está na 
liderança das 
intenções de 
voto. Candidato 
posou com 
eleitores, comeu 
na rua e visitou 
comunidades 
em toda a cidade

De olho na re- 
eleição ao cargo 
de prefeito, 
Marcelo Crivella 
fez carreatas, 
foi em diversos 
lugares e fugiu 
da imprensa 
na reta final da 
campanha

feira que membros da Igreja Uni-
versal comparam exemplares de O 

DIA nas bancas para evitar que os 
eleitores vissem a manchete. Nela, 
o presidente da Câmara de Verea-
dores, Jorge Felippe (DEM), disse 
estar “horrorizado com as mentiras 
deslavadas” de Crivella. Em vídeo, 
o vereador Jorge Felippe afirma 
que Crivella mentiu em debate da 
TV Band sobre projeto de lei que 
diminui IPTU: “Não fica bem um 
homem da sua posição mentir 
descaradamente”.

CORPO A CORPO

Além de tanto bate-rebate, os can-
didatos do DEM e Republicanos 

MARTHA IMENES

martha.imenes@odia.com.br

fizeram corpo a corpo no Rio. Am-
bos viram de perto a população e os 
problemas da cidade. Os principais 
desafios que vão são a revitaliza-
ção da economia, a saúde, educa-
ção e os transportes, todos estão 
precários.

Os candidatos realizaram car-
reatas, cumprimentaram eleitores, 
comeram churrasquinho na rua, vi-
sitaram comunidades, feiras livres 
e parques, entre outros lugares. 

DEBATE NA BAND

No debate, Crivella intensificou os 
ataques à gestão de Eduardo Paes, 
que o chamou de “pai da mentira”, e 
contestou as pesquisas de intenção 
de voto. Atrás de Paes, a quem Cri-
vella chamou de “madrinha da men-
tira”, adotando um tom homofóbico 
e desrespeitoso, como fez com Doria. 

Na pesquisa Datafolha, Crivel-
la teve 30% das intenções de votos 
válidos o ex-prefeito Paes ficou com 
70% no levantamento divulgado dia 
26passado. 

Para tentar reverter esse quadro o 

bispo licenciado da Igreja Universal 
afirmou que vai buscar alianças com 
partidos conservadores. É importan-
te destacar que o candidato derro-
tado Luiz Lima (PSL), ex-partido do 
presidente Jair Bolsonaro, disse que 
não irá apoiá-lo. Aliás, o presidente 
disse que não vai vir ao Rio. 

“Vou procurar os candidatos 
que são conservadores, de direita. 
Nesse momento, o candidato ten-
de a tomar uma decisão porque se 
sente injustiçado. Mas o assunto 
vai ser tratado com o presidente 
do partido”, disse.

Em discurso para evangélicos, 
certa vez Crivella disse ser alvo 
de perseguição por parte do mi-
nistro Edson Fachin, do Tribunal 
Superior Eleitoral e do Supremo 
Tribunal Federal, em ação de ine-
legibilidade. Ele também e falou 
sobre a condenação pelo TRE-RJ 
por abuso de poder político e 
conduta vedada, o que o deixou 
inelegível até 2026 — mas obteve 
liminar que suspendeu a decisão, 
que pode cair.
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ALGO MAIS
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Na noite de 
quinta-feira, 
Crivella 
participou de 
uma espécie 
de culto-
showmício. 
No evento, 
houve uma 
“sessão de 
descarrego” 
para 
“exorcizar 
Paes”

 > Subindo nas pesqui-
sas, Crivella disse ter es-
perança numa virada: 
“Claro que eu acredito 
na vitória, acredito na 
virada. Deixa eu expli-
car para você, a diferen-
ça não é aquela do Ibo-
pe, aquela diferença de 
Ibope é fictícia”, afirmou 
Crivella, durante visita 
à praça Anhangá, em 
Brás de Pina, a primei-
ra com Wi-Fi na cidade. 

A 4ª Zona Eleitoral do 
Rio concedeu ao PSOL o 
direito de resposta con-
tra acusações feitas por 
Crivella. Em uma live 
no dia 19 de novembro, 
Crivella disse que Paes, 
se fosse eleito, oferece-
ria ao PSOL o comando 
da Secretaria de Educa-
ção, que, implementaria 
a “pedofilia nas escolas”.

“Diferença 
fictícia”

PRE denuncia
Crivella por 
por difamação
Procuradores eleitorais apontam 
propaganda falsa em ataques a Paes 

O 
prefeito Marcelo 
Crivella (Republi-
canos), e André Fir-
mo, que concorre à 

vice na mesma chapa, foram 
denunciados pela Procu-
radoria Regional Eleitoral 
(PRE) por difamação elei-
toral e propaganda falsa du-
rante campanha. A denúncia 
foi protocolada na quinta-
feira no Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio (TRE-RJ).

Segundo a PRE, a denún-
cia é baseada em declara-
ções e materiais de campa-
nha em que Crivella e Firmo 
atribuem fatos ofensivos ao 
adversário Eduardo Paes 
(DEM), caracterizando difa-
mação eleitoral, e falsos para 
influenciar o eleitor durante 
o segundo turno, o que seria 
propaganda enganosa.

Ainda de acordo com a 
PRE, Crivella aparece em um 

vídeo ao lado de um deputa-
do aliado e o candidato à ree-
leição atribuiu falsos a Paes. 
A pena prevista para crime 
de difamação eleitoral é de 
3 meses a 2 anos de prisão 
e multa, já o crime de pro-
paganda falsa tem pena de 
2 meses até um 1 de prisão.

Em nota, a assessoria do 
candidato à reeleição disse: 
“A campanha de Marcelo 
Crivella não foi notificada 
sobre qualquer denúncia 
do MPE. Caso existente, 
desmentirá e desqualifica-
rá supostas ilações no prazo 
e na forma legal.”

O segundo turno foi mar-
cado por polêmicas porque 
Crivella afirmou, o que foi 
desmentido, que Paes entre-
garia a Secretaria de Educa-
ção ao Psol, e associou isso 
ao risco de pedofilia nas es-
colas, uma fake news.

Crivella na 
sessão de 
descarrego

 N Marcelo Crivella participou, na 
noite de quinta-feira, de uma es-
pécie de culto-showmício. Duran-
te o evento, houve uma “sessão 
de descarrego” para “exorcizar 
(Eduardo) Paes”. O candidato do 
DEM era representado por um bo-
neco de boxe que carregava no 
peito um adesivo onde se lia a pa-
lavra “pedofilia”.

A informação foi publicada ini-
cialmente pela “Veja”. De acordo 
com a revista, a reunião ocorreu 
na sede de um time de futebol da 
Zona Oeste da cidade, após a en-
trevista de Crivella para a Record. 
Ao longo do evento, o atual prefei-
to, que também é bispo licenciado 
da Igreja Universal, rezou, pediu 
votos e fez promessas para a pla-
teia de apoiadores que estavam 
presentes. 

Além disso, Crivella voltou a 
afirmar que Eduardo Paes vai 
entregar a secretaria de Educa-
ção ao PSOL. Procurada para co-
mentar o episódio, a assessoria 
de Crivella disse que não iria se 
posicionar. A assessoria de Eduar-
do Paes foi questionada, mas não 
posicionou até o fechamento 
desta edição, assim como a as-
sessoria do PSOL.
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Eleitores de Rio, 
Campos, Petrópolis, 
São Gonçalo e São 
João de Meriti vão 
às urnas

Confira os 
números das 
cidades com 
2º turno

Cinco municípios do Rio de 
Janeiro voltam às urnas ama-
nhã para definir seus prefei-
tos para os próximos quatro 
anos. Das cidades com mais 
de 200 mil eleitores — con-
dição para ter disputa de se-
gundo turno —, apenas Rio, 
Campos, Petrópolis, São Gon-
çalo e São João de Meriti não 
tiveram decisão ainda. Com 
isso, 6.493.487 pessoas ainda 
definirão o futuro em 2.022 
locais no estado.

Em compensação, em Bel-
ford Roxo, Duque de Caxias, 
Niterói, Nova Iguaçu e Vol-
ta Redonda, os candidatos 
mais votados conseguiram 
mais de 50% dos votos váli-
dos e por isso se garantiram 
no primeiro turno. 

Segundo dados forneci-
dos pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RJ), o se-
gundo turno das eleições 
municipais no Rio conta-
rá com 63.676 mesários em 
15.919 seções. Ao todo, se-
rão 66 zonas eleitorais nas 
cinco cidades, sendo 49 na 
capital.

Além disso, foram dis-
ponibilizadas 17.822 urnas 
eletrônicas. Desse núme-
ro, 1.903 ficarão de reserva, 
para substituir as que derem 
problema.

O campus da Uerj em São 
Gonçalo (68ª zona eleito-
ral) é o local no estado em 
que há mais eleitores: são 
12.683. Um pouco mais do 
que o Centro de Convenções 
SulAmérica (229ª ZE), na Ci-
dade Nova, o maior na capi-
tal, com 12.111. Em terceiro 
lugar está o Ciep Maestrina 
Chiquinha Gonzaga (24ª 
ZE), em Bangu, com 11.550.

Da Bíblia a Zé Pilintra, fake news,  
a tônica de Crivella no debate
Paes, nos poucos momentos que conseguia não usar o direito de resposta, apresentava suas propostas

Marcelo Crivella: candidato parecia fugir das perguntas de Paes

A 
pandemia de coro-
navírus mudou, e 
muito, a rotina de 
todos. Este ano o 

debate entre os candidatos 
à Prefeitura do Rio foi dife-
rente. Sem plateia, portan-
to sem a famosa claque que 
grita a todo momento, acom-
panhados apenas de um as-
sessor e separados por uma 
barreira de acrílico. Assim 
começou o debate entre Mar-
celo Crivella (Republicanos), 
prefeito e candidato à reelei-
ção, e Eduardo Paes (DEM), 
ex-prefeito e que está com 
larga vantagem sobre o ad-
versário: 70% x 30%. 

Paes iniciou o debate per-
guntando ao bispo: “Estou 
com seu programa de 2016 e 
um dos objetivos centrais do 
seu programa era reduzir os 
níveis de pobreza e indigên-
cia na cidade. De lá pra cá a 

população de rua, antes mes-
mo da pandemia, aumentou. 
Esse número saltou de 4 mil 
para 14 mil, em uma cidade 
de 6,5 milhões de pessoas. De 
quais pessoas você cuidou, 
Crivella?”

Ao invés de responder à 

pergunta, Crivella voltou a 
falar que Eduardo Paes dei-
xou dívidas de R$ 5 bilhões 
e R$ 10 bilhões a menos no 
caixa. “Melhorei  a merenda, 
a creche, criei hotel de cam-
panha e ofereci mil quartos 
nesse momento de pande-

mia”, afirmou Crivella. 
“Quero tratar de propos-

tas pra cidade, mas Crivel-
la está desesperado”, disse 
Paes.

“Eu vou acolher 3 mil pes-
soas das ruas, vou fortalecer 
o cartão família carioca e 

reabrir restaurantes popu-
lares e vou criar mais 15 até 
2023”, afirmou o democrata.

“’Eduardo Paes rouba mas 
faz’, quem diz isso é o povo. 
Lamento dizer, estou pro-
fundamente triste, porque 
ele vai ser preso como Sér-

Eduardo Paes apresentou planos para escola, transporte e pobreza

FOTOS  GLOBO/JOÃO COTTA

gio Cabral e Pezão”, disse 
Crivella. 

Por vários momentos o 
bispo recorreu à religiosida-
de para alcançar a base de 
eleitores evangélicos que o 
sustenta (64% de intenção 
de votos segundo o DataFo-
lha). E ao falar sobre Carna-
val, o bispo criticou a libera-
ção de verbas públicas para 
os Festejos de Momo, que 
geram empregos, movimen-
tam a economia e o turismo. 
Segundo ele, Paes liberava 
verba porque queria “des-
filar nas escolas de samba 
com seu chapéuzinho de Zé 
Pilintra”, uma entidade de 
Umbanda, religião de matriz 
africana, que o bispo e seus 
seguidores perseguem.

Provocações e deboche de 
um lado, direito de resposta 
do outro, o ‘rouba mas faz’ 
foi citado inúmeras vezes, 
e o carioca sem saber quais 
são, de fato, as propostas do 
prefeito-candidato.

MARTHA IMENES

martha.imenes@odia.com.br
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Esgoto vazando e muito lixo 
na Avenida Brasil, próximo a 

Rua Tambau, em Ramos

Viciados 
em crack 
moram na 
Estação BRT 
da Praça do 
Carmo

FOTOS: REGINALDO PIMENTA

O RIO DE CRIVELLA
Obras paradas, lixo espalhado, 

população em situação de rua sem 
amparo, vias públicas abandonadas. 

Parte da herança a ser recebida

O 
carioca - e todos os que vivem na Cidade (outrora) 

Maravilhosa -, se depara com cenas pra lá de lamen-

táveis, que só fazem crescer nos últimos quatro anos, 

o período da gestão do prefeito-bispo Marcelo Crivella, do 

Republicanos. Lixo acumulado nas ruas, e a falta de um pla-

nejamento eficaz da limpeza urbana da cidade transformou 

algumas localidades em verdadeiros lixões. 

Simultaneamente, as caixas coletoras que ficavam afi-

xadas nos postes desapareceram. Uma das soluções da 

prefeitura foi colocar caçambas com tampa nas calçadas 

e... Pimba! Serviram de esconderijo para bandidos pratica-

rem assaltos e o lixo se acumulava também no seu entorno. 

Agora nem um, nem outro.

O transporte e as vias públicas, a maioria esburacadas, 

também fazem parte do “legado nefasto” do prefeito-

bispo: quem precisa passar pela Avenida Brasil que o 

diga! Engarrafamento eterno e obras que nunca acabam. 

Alguns canteiros da TransBrasil abrigam grupos de de-

pendentes de drogas. Sem contar as passarelas, elas re-

presentam um verdadeiro risco! Os BRTs, criados para 

transportar os usuários com conforto, vivem lotados e 

várias estações foram fechadas.

A população em situação de rua cresceu muito nesse pe-

ríodo. A falta de políticas públicas deixa todos à mingua. São 

pais, mães, crianças, bichos, todos ali dividindo o mesmo 

papelão e rezando para que alguma alma bondosa divida 

um pão, que muitas vezes não chega... Esse é o Rio que o 

próximo prefeito vai herdar.

Pessoas dormem sob 
o viaduto na Avenida 
Basil, próximo à Rua 
Tambau, em Ramos

Viaduto inacabado na 
Avenida Brasil, altura 

da Cidade Alta

MARTHA IMENES  |  martha.imenes@odia.com.br

Passarela em péssimo 
estado de conservação na 

Avenida Brasil

Moradores de 
rua Avenida D. 
Hélder Câmara 
ocupam espaço 
de colégio
no Jacaré Estação do corredor TransBrasil 

inacabada na Avenida Brasil, altura 
da Cidade Alta
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PM mata namorada com tiro no rosto
Após sequestro, crime de feminicídio aconteceu em pleno campus do Centro Universitário de Valença

REPRODUÇÃO

M
ais um caso de fe-
minicídio choca o 
Rio. Depois ser ter 
sido sequestrada 

ontem, a estudante Mayara 
Pereira de Oliveira Fernan-
des, 31 anos, foi assassinada 
pelo namorado, o PM Jani-
tom Celso Rosa Amorim, 
39, com um tiro no rosto. O 
crime aconteceu no Centro 
Universitário de Valença, in-
terior do estado.

Por volta das 10h30, funcio-
nários da instituição percebe-
ram discussão no estaciona-
mento e chamaram a polícia 
quando viram que o homem 
estava armado. Segundo tes-
temunhas, o PM agrediu vá-

rias vezes a refém dentro do 
carro e avisou que a mataria 
e cometeria suicídio. Janitom 
teria sinalizado portar grana-
da, o que pode ter evitado que 
atiradores posicionados estra-
tegicamente à distância não 
atiraram nele. Após resistir, o 
assassino aceitou a aproxima-
ção da polícia para negociar, 
mas acabou atirando no rosto 
da vítima em momento que 
helicóptero do Bope sobrevoa-
va o local. Mayara foi resgata-
da pelo Samu e levada ao Hos-
pital Escola, enquanto a polí-
cia algemava Janitom. Houve 
dificuldade para os agentes 
saírem com o sequestrador do 
campus porque algumas pes-

soas queriam linchá-lo. Ele foi 
levado à 91ª DP.

A jovem foi socorrida, mas 
após quatro paradas cardía-
cas, morreu no hospital. Ela, 
que é de Volta Redonda, fazia 
curso de pós em Odontologia. 
“Vivenciamos um trágico e 
absurdo caso de feminicídio 
em nosso campus. Um acon-
tecimento inesperado em uma 
cidade tão tranquila quanto 
Valença, mas que infelizmente 
reflete um cenário nacional de 
violência contra a mulher”, di-
vulgou a instituição em nota. 

A PM informou que o assas-
sino vai responder pelo crime 
nas esferas civil e militar e re-
pudiou “com veemência a ati-

tude do policial”, solidarizan-
do-se com a família da vítima.

Dados do primeiro semes-
tre deste ano mostram cres-
cimento de 1,9% nos casos 
de feminicídio em compara-
ção com o mesmo período de 
2019. Segundo o Anuário de 
Segurança Pública divulga-
do em outubro, 648 mulhe-
res foram assassinadas em 
crimes de ódio por gênero de 
janeiro a junho de 2020. Em 
2019, 1.326 mulheres foram 
vítimas de feminicídio, nú-
mero 7,1% maior do que em 
2018. E que 89,9% dos crimes 
foram cometidos por com-
panheiro ou ex. Mais de 66% 
das vítimas eram negras.

Nora incrimina ainda mais deputada Flordelis
A nora da deputada Florde-
lis, Luana Rangel Pimenta, 
esposa de Mizael, um dos fi-
lhos da parlamentar do PSD, 
reforçou ontem em audiência 
na Justiça que Flordelis pla-
nejou pelo menos duas outras 
vezes o assassinato do marido, 
o pastor Anderson do Carmo, 
assassinado em 16 de junho 
de 2019. Luana afirmou que, 
em conversa entre 2017 e 2018, 
Flordelis costumava dizer que 
recebia mensagens divinas de 
que “o pastor ia morrer porque 
estava atrapalhando a obra de 
Deus”. A nora de Flordelis re-

forçou também a versão de 
que ela teria tentado matar o 
pastor via envenenamento, co-
locando substâncias em sucos.

Durante a audiência, a 
nora de Flordelis afirmou 
que a deputada fingiu o cho-
ro ao chegar no hospital para 
onde Anderson foi levado, 
após os tiros. A parlamentar 
permaneceu olhando para 
baixo, discordando com a 
cabeça das versões da nora. 

Luana reafirmou ainda a 
versão de que Flordelis orde-
nou que o celular de Anderson 
fosse quebrado e lançado ao 

mar. Segundo a nora, duran-
te um encontro na casa, após 
o assassinato, Flordelis, des-
confiada das escutas coloca-
das pela investigação na resi-
dência, escreveu em um papel 
para os filhos: ‘ainda bem que 
nós quebramos o celular do 
Niel e jogamos no mar’.

Já a amiga da família Regia-
ne Ramos Cupti Rabello disse 
à juíza Nearis Carvalho Arce, 
da 3ª Vara Criminal de Niterói, 
que Simone dos Santos, uma 
das filhas biológicas da parla-
mentar, atirou nos genitais e 
no braço do pastor. Segundo 

Regiane, os outros disparos fo-
ram feitos por Flávio dos San-
tos Rodrigues, filho biológico 
de Flordelis e réu pelo crime. 

Ainda segundo a depoen-
te, André Luiz de Oliveira, 
filho afetivo, e Lorrane, uma 
das netas da deputada, segu-
raram Anderson antes dos 
disparos serem feitos por ele 
“ser muito ágil”. Regiane sus-
tentou que Cristiana Silva, 
filha da deputada e mulher 
Carlos Ubiraci, outro filho 
afetivo, contou à ela sobre 
as circunstâncias do crime. 
Em juízo, Cristiana negou.

Oito em cada dez 
operações com  mortes
Um levantamento do Gru-
po de Estudos dos Novos 
Ilegalismos (Geni) da UFF 
aponta que oito em cada 
dez operações policiais re-
sultaram em mortes no mês 
de outubro na Região Me-
tropolitana do Rio. A pes-
quisa usou dados oficiais 
sobre ocorrências criminais 
produzidos pelo Instituto 
de Segurança Pública (IS-
P-RJ) e operações policiais 
tirados GENI/UFF.

O estudo indicou que, em 

setembro, a chance das ações 
policiais resultarem em mor-
tes era de 30%. Em outubro, 
passou a ser de 80%. O au-
mento se explica, segundo o 
relatório, pelo aumento pro-
porcional da participação da 
Polícia Civil nas operações e 
das motivações de “mandado 
de busca e apreensão”.

Com aumento de opera-
ções, houve alta  dos eventos 
com mortos de 500%. O cres-
cimento das operações com 
prisões foi de 50%.
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CHELSEA DE OLHO EM MESSI
De acordo com o jornal The Sun, os ‘Blues’ 

não medirão esforços financeiros para 

contratar o craque, hoje no Barcelona.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

BOTAFOGO FLAMENGO

VASCO

Era Barroca: nova cartada 
para salvar o Alvinegro
Ramón Díaz é demitido sem estrear e Glorioso terá o quarto técnico no Brasileiro 

VITOR SILVA/BOTAFOGO

Eduardo Barroca está de volta ao Botafogo com uma difícil missão

H
á coisas que só aconte-
cem ao Botafogo. Em 
meio ao caos admi-
nistrativo, financeiro 

e técnico, o mantra alvinegro 
nunca foi tão atual. Penúltimo 
colocado no Brasileiro, o Bota-
fogo anunciou ontem Eduar-
do Barroca como o quarto téc-
nico em 22 rodadas na compe-
tição. Demitido antes mesmo 
da estreia à frente do Glorioso, 
o argentino Ramón Díaz, que 
se recupera de uma cirurgia 
para a retirada de um nódulo 
da garganta, deu as caras, via 
redes sociais, mas evitou o em-
bate com a cúpula alvinegra.

“Esta é uma mensagem 
para todos que me seguem e 
que se preocupam comigo. 
Quero que vocês saibam que 
a operação foi um êxito e que 

minha alta será no dia 7 de de-
zembro. Mando mensagem 
também para todos no Botafo-
go, jogadores e ambiente fute-
bolístico. As coisas não saíram 
como queríamos, a verdade é 
que é um futebol que gosto e 

não perco a esperança de um 
dia poder dirigir um clube no 
Brasil”, disse Ramón Díaz no 
vídeo publicado no Twitter.

À beira do precipício, o Bo-
tafogo tem pela frente uma 
difícil missão para evitar seu 

terceiro rebaixamento. Pau-
lo Autuori, Bruno Lazaroni 
e Ramón Díaz, representado 
pelo filho e auxiliar, Emiliano, 
nos três últimos jogos não ti-
veram êxito para administrar 
a pressão, da torcida e política, 
e aumentar a competitivida-
de do Alvinegro, ‘rei’ dos em-
pates no Brasileiro: 11 em 22 
rodadas. Com 81% de risco de 
queda à Série B, Barroca terá 
uma inglória sequência contra 
Flamengo, Internacional e São 
Paulo, todos no G-4. 

O ditado diz que a pressa é 
inimiga da perfeição. Com a 
corda cada vez mais apertada 
no pescoço, a diretoria, cien-
te da cirurgia de Díaz, decidiu 
dispensar o argentino. Demi-
tido há pouco mais de um ano 
pelo próprio Botafogo, Barro-
ca é mais uma e, talvez, última 
e desesperada decisão da dire-
toria para salvar a equipe.

em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 nSem Danilo Barcelos, Yuri, 
Digão e Muriel, além de Hud-
son, Michel Araújo, Nini e Egí-
dio, com covid-19, Odair Hell-
mann vai montando o esboço 
do time que vai enfrentar o 
Bragantino na segunda-feira. 
As novidades ficam por con-
ta de Matheus Ferraz na zaga, 
Julião na lateral esquerda, 
André como volante e o trio 
de ataque com Lucca, Wel-
lington Silva e Marcos Paulo. 
Fred segue em transição. Vai 
ser complicado, mas acho que 
esse time dá conta do recado...

FLUMINENSE VAI 
TER QUE SE VIRAR 

VITOR SILVA/SSPRESS/BOTAFOGO

UMA APOSTA CORRETA

A 
diretoria do Botafogo fez mudanças im-
portantes. Após a passagem relâmpago 
de Ramón Díaz, que se recupera de ci-

rurgia e não voltaria rapidamente, promoveu 
o retorno de Eduardo Barroca, que fez bom 
trabalho em 2019. Ele foi campeão brasileiro 
sub-20 com o Alvinegro (vários garotos estão 
no elenco principal hoje) e é hora de se apos-
tar em quem conhece. Honda já publicou 
mensagem de que pretende deixar o clube se 
a diretoria não convencê-lo a ficar. A chegada 
de Barroca pode ajudar nas partes técnica e 
tática e no ambiente do clube. O japonês é 
querido e os jogadores que conhecem Barro-
ca vão falar bem dele. Hora de os jogadores 
assumirem a responsabilidade e dar a vida 
em campo. A queda será um desastre, ainda 
mais para a nova administração, que assume 
em 2020. Vamos confiar em Barroca.

Eduardo Barroca em sua passagem anterior pelo Botafogo

 n O Vasco, desde janeiro de 
2020, é um time comple-
tamente carente de cria-
ção. Abel Braga, Ramon 
Menezes e, agora, Ricardo 
Sá Pinto. Sabe o que nun-
ca mudou nesse tempo in-
teiro? O faro de gol do in-
crível Germán Cano. São 
20 gols em um time total-
mente limitado. Não fosse 
o argentino, sem o mínimo 
exagero, a temporada do 
Vasco estaria sendo um 
desastre gigantesco. Que 
bela contratação!

GERMÁN CANO 
‘FEDE’ A GOL

ENTROSAMENTO VOLTANDO... 

 n “Nem precisa olhar”: foi o que disse o atacante Bruno 
Henrique sobre o trio ternura com Gabigol e Arrascae-
ta. Nem vou falar do Everton Ribeiro, a quem já rasguei 
elogios demais na coluna. Mas os três realmente pare-
cem estar recuperando a sintonia, aos poucos, de 2019. 
Vale lembrar que o título da Libertadores saiu dos pés 
deles. O Flamengo precisa, e muito, que isso aconteça.

A
F

P

Médico informa que o zagueiro Rodrigo 
Caio tem chances de jogar na terça-feira

Tannure discorda da 
CBF e diz que lesão  
de Pedro foi grave

O chefe do departamen-
to médico do Flamengo, 
Márcio Tannure, conce-
deu entrevista coletiva 
ontem e esclareceu mui-
tos assuntos. Um deles foi 
a situação física de Pedro, 
que se machucou quando 
servia à Seleção. Na oca-
sião, Rodrigo Lasmar, mé-
dico da Seleção, disse que 
a contusão era “pequena”.

“É uma lesão pequena, 
mas no nosso entendimen-
to não existem condições 
de que o atleta participe 
do jogo de terça-feira (17)”, 
explicou o médico Rodrigo 
Lasmar na ocasião.

Tannure, entretanto, dis-
cordou de Rodrigo Lasmar 
e garantiu que a lesão de 
Pedro foi de grau 2 e que é 
grave. “Pedro teve uma le-
são grau 2. Não é leve (CBF 
divulgou que foi lesão leve). 

Não sei quem comunicou isso, 
pois não foi o Flamengo”.

Pedro iniciou o trabalho 
de transição na última quin-
ta-feira e é dúvida para o 
jogo do Flamengo contra o 
Racing na terça-feira, no Ma-
racanã, às 21h30, pelas oita-
vas de final da Libertadores.

REFORÇO À VISTA 
Sem atuar pelo Flamengo há 
mais de dois meses, o zaguei-
ro Rodrigo Caio pode retornar 
aos gramados contra o Racing. 
Segundo Tannure, os profis-
sionais do clube carioca estão 
trabalhando duro para que o 
atleta esteja em campo. 

“Existe chances (de jogar). 
Ele foi para a Seleção e vol-
tou com lesão. Nós tratamos. 
Quando já estava voltando, 
por fatalidade, teve outra le-
são. Mas uma não tem nada 
a ver com a outra”, afirmou.

Equatoriano 
não vem
Especulado no Vasco, o late-
ral Antonio Valencia acertou 
com outro clube. O equatoria-
no, de 35 anos, foi anunciado. 
ontem, como reforço do Que-
rétaro-MEX. Ex-Manchester 
United-ING, ele chegou a 
abrir conversas com Cruz-
maltino, que considerou a pe-
dida salarial muito elevada.

Valencia também passou 
por El Nacional-EQU, Villar-
real-ESP, Huelva-ESP, Wigan
-ING e LDU-EQU, último time 
que defendeu. No United, Va-
lencia fez mais de 300 jogos, 
com 25 gols e nove títulos, in-
cluindo Campeonato Inglês, 
Copa da Inglaterra e Liga Eu-
ropa. Pela seleção equatoria-
na, são 99 jogos e 11 gols.

FLUMINENSE

Técnico destaca união do grupo
Hellmann analisa momento do clube dentro e fora de campo

Criticado há alguns meses, 
Odair Hellmann vem con-
quistando a confiança da 
torcida do Fluminense. Com 
elenco mais barato e curto em 
relação a outras equipes que 
disputam o Campeonato Bra-
sileiro, o Tricolor está na quin-
ta posição da tabela. Em en-
trevista à ‘ESPN’, o treinador 
creditou a boa fase à união do 
elenco e minimizou a crise fi-
nanceira vivida no clube:

“O Fluminense tem uma 
dificuldade financeira muito 
grande, expressado pelo presi-
dente, por nós que estamos lá 
dentro. Sabedores dessa situa-
ção, nós tentamos trabalhar, 
nos dedicar muito para con-
seguir achar soluções para os 
problemas que iríamos enca-
rar ao longo do ano. Foi assim 
no primeiro momento que eu 
sentei com o presidente, com 
o Paulo Angioni”, disse Odair, 

Odair: confiança no Fluminense

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE

que emendou:
“Estamos conseguindo, 

mas nós precisamos estar 
atentos e muito concentrados 
para nos mantermos compe-
titivos, porque o campeonato 
é muito difícil. Estamos fo-
cando nas soluções, estamos 
unidos. Os jogadores também 
se comprometeram com a 

ideia de jogo e a gente espe-
ra que isso continue”, comple-
tou. confiante. o técnico do 
Fluminense.

Odair Hellmann também 
falou sobre a saída de Dodi do 
Fluminense. O jogador tem 
contrato até o fim do ano, mas 
por ter acertado a sua transfe-
rência para o exterior, foi afas-
tado do elenco. O comandan-
te lamentou o desfecho das 
negociações:

“Eu gostaria que ele conti-
nuasse com a gente, porque é 
um ótimo jogador, que esta-
va muito bem e adaptado ao 
Fluminense. Mas acontece. O 
que eu preciso é encontrar so-
lução, outro jogador que pos-
sa suprir essa ausência, talvez 
com outra característica, al-
guma adaptação no estilo de 
jogo. Eu confio nos jogadores 
que temos para que possamos 
continuar nesse ritmo”.

MARCELO BERTOLDO
marcelo.bertoldo@odia.com.br
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Covid-19: Fiocruz emite alerta
Aumento significativo de casos e mortes preocupa fundação 

O aumento de casos e mortes 
por covid-19 no Brasil entre 8 
e 21 de novembro ainda não 
pode ser chamado de segun-
da onda, mas deve servir de 
alerta para reforçar o siste-
ma de Saúde, avalia o Boletim 
Observatório Covid-19 da Fio-
cruz, atualizado com dados 
das semanas epidemiológicas 
46 e 47. O texto pede atenção 
na análise das informações, 
já que as semanas sucedem 
período em que houve defasa-
gem nos registros.

O boletim reitera a impor-

tância de combinar o distan-
ciamento social a testes para 
identificação ativa de casos e 
contatos, com isolamento dos 
casos e quarentena dos conta-
tos. Entre 8 e 21 de novembro 
foi observada tendência de 
alta no Amapá, Rio, São Pau-
lo, Paraná e Santa Catarina. Já 
o número de óbitos sofreu “au-
mento expressivo” em Rorai-
ma (7,9%), Minas (6,6%), Rio 
(10,1%), São Paulo (7,7%), Rio 
Grande do Sul (+5,2%) e Goiás 
(7,5%). A Fiocruz aponta que a 
incidência de Síndrome Respi-

ratória Aguda Grave voltou a 
crescer e “revela quadro preo-
cupante”. A ocupação dos lei-
tos UTI continuou em tendên-
cia de piora na Bahia (61,1%), 
Minas (64,5%), Rio (70%) e 
Santa Catarina (78,1%).

A Rússia começou a vacinar 
militares contra coronavírus 
com a Sputnik V. Mais de 400 
mil soldados serão vacinados 
por determinação do presi-
dente Vladimir Putin. Mais de 
2,5 mil militares foram vaci-
nados. O número chegará a 80 
mil até final do ano.

Inflação do aluguel vai a 24,5%
IGP-M, que corrige 
contratos, fechou 
mês de novembro 
em 3,28%

O principal indicador de 
correção dos aluguéis de 
imóveis continua subin-
do. O Índice Geral de Pre-
ços – Mercado (IGP-M) 
- usado no reajuste dos 
contratos, teve elevação 
de 3,28% em novembro. 
Segundo a Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), o per-
centual é maior que o de 
outubro: 3,23%. Valor dos aluguéis em alta

REPRODUÇÃO

Com o resultado, o IGP-M 
acumula inflação de 24,52% 
em 12 meses, um índice seis 
vezes maior do que o acumu-
lado no mesmo período ter-
minado em em novembro de 
2019. O índice vem sendo pu-
xado pelo preço das commo-
dities agropecuárias, como o 
milho, trigo e bovinos.

O Índice de Preços ao 
Produtor Amplo, que mede 
o atacado, teve inflação de 
4,26%. O Índice de Preços 
ao Consumidor, que mede o 
varejo, ficou em 0,72%. Já o 
Índice Nacional de Custo da 
Construção registrou varia-
ção de 1,29%.

Confira calendário de 
pedidos reavaliados
Auxílio emergencial será pago a partir de segunda-feira

O 
novo calendário de 
pagamentos do auxí-
lio emergencial para 
quem fez contestação 

e teve o pedido reavaliado foi 
divulgado ontem no Diário 
Oficial da União. O lote bene-
ficiará 122 mil pessoas. O valor 
da primeira parcela (R$ 600 
ou R$ 1.200 para mães chefes 
de família) cairá na conta entre 
a próxima segunda-feira e 12 
de dezembro, de acordo com 
o mês de nascimento. Já a se-
gunda, terceira, quarta e quin-
ta parcelas serão depositadas 
entre 13 e 29 de dezembro.

O novo cronograma vale 
para quem fez a contesta-
ção por meio da plataforma 
digital entre 26 de agosto e 
16 de outubro e tenha sido 
considerado elegível. Sendo 
assim, receberá o crédito da 
primeira parcela em poupan-
ça social digital aberta em 
seu nome, conforme o mês 
de aniversário. 

Também serão contem-
plados os beneficiários que 
tenham feito a contestação 
por meio do endereço eletrô-
nico da Dataprev, entre 27 de 
julho e 19 de outubro, e fo-
ram considerados elegíveis. 
Eles receberão a primeira 
parcela do benefício em pou-
pança social digital aberta 
em seu nome, de acordo com 
o mês de nascimento.

Quem teve o pagamento 
reavaliado em novembro, de-
vido a atualizações de dados 
governamentais e verificações 
nas bases de dados oficiais, e 
que tenha sido considerado 
elegível também receberá o 
crédito da primeira parcela.

VEJA AS DATAS DE LIBERAÇÃO
CRÉDITO EM CONTA - CICLO 5
A partir das datas abaixo, o crédito será depositado na poupança social digital, 
somente para o pagamento de contas, de boletos e para realização de compras 
por meio de cartão de débito virtual ou QR Code.
30 de novembro (segunda-feira):  nascidos de janeiro a junho 
2 de dezembro (quarta-feira):  nascidos em julho 
4 de dezembro (sexta-feira):  nascidos em agosto 
6 de dezembro (domingo):  nascidos em setembro 
9 de dezembro (quarta-feira):  nascidos em outubro 
11 de dezembro (sexta-feira):  nascidos em novembro 
12 de dezembro (sábado):  nascidos em dezembro 

CICLO 6 
13 de dezembro (domingo):  nascidos em janeiro e fevereiro 
14 de dezembro (segunda-feira):  nascidos em março 
16 de dezembro (quarta-feira):  nascidos em abril 
17 de dezembro (quinta-feira):  nascidos em maio 
18 de dezembro (sexta-feira):  nascidos em junho
20 de dezembro (domingo):  nascidos em julho e agosto 
21 de dezembro (segunda-feira):  nascidos em setembro
23 de dezembro (quarta-feira):  nascidos em outubro 
28 de dezembro (segunda-feira):  nascidos em novembro 
29 de dezembro (terça-feira):  nascidos em dezembro

SAQUE EM DINHEIRO - CICLOS 5 E 6
A partir do dia 19 do próximo mês, serão liberados o saque e as transferên-
cias bancárias; confira. 
19 de dezembro (sábado):  nascidos em janeiro e fevereiro 
4 de janeiro (segunda-feira):  nascidos em março 
6 de janeiro (quarta-feira):  nascidos em abril 
11 de janeiro (segunda-feira):  nascidos em maio 
13 de janeiro (quarta-feira):  nascidos em junho 
15 de janeiro (sexta-feira):  nascidos em julho 
18 de janeiro (segunda-feira):  nascidos em agosto 
20 de janeiro (quarta-feira):  nascidos em setembro 
22 de janeiro (sexta-feira):  nascidos em outubro 
25 de janeiro (segunda-feira):  nascidos em novembro 
27 de janeiro (quarta-feira):  nascidos em dezembro

 > A taxa de desocupação 
no Brasil bateu recorde 
ao ficar em 14,6% no ter-
ceiro trimestre, de acor-
do com Pnad Contínua 
divulgada ontem pelo 
IBGE. Os desempregos 
somaram 14,092 milhões 
no período.

No terceiro trimestre de 
2019, a taxa de desempre-

go medida pela Pnad Con-
tínua estava em 11,8%. No 
trimestre móvel até agosto 
de 2020, a taxa de desocu-
pação estava em 14,4%.

A renda média real do 
trabalhador foi de R$ 
2.554 no terceiro trimes-
tre, alta de 8,3% em re-
lação a igual período de 
2019. 

Desemprego sobe a 14,6%
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Castro dá 1º passo para 
aval à reforma do estado
Governador interino investe forte na costura com a Alerj para projeto sair do papel

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

Cláudio Castro deve enviar proposta de reforma administrativa à Assembleia Legislativa este ano

A 
reestruturação da 
máquina pública es-
tadual é o principal 
projeto que o gover-

nador em exercício do Rio, 
Cláudio Castro, vai investir 
nos próximos meses. Castro, 
inclusive, demonstrou isso 
ao dar os primeiros passos 
rumo à aprovação da refor-
ma pela Assembleia Legisla-
tiva (Alerj). A costura políti-
ca já começou: na última se-
gunda-feira, ele apresentou 
a proposta ao presidente da 
Casa, André Ceciliano (PT), 
para alinhar alguns pontos, 
e ontem abriu espaço para a 
Alerj no governo.

O governador interino no-
meou os deputados Gustavo 
Tutuca (MDB) como secretá-
rio de Turismo e Dr. Serginho 
(Rep) para o comando da Se-
cretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação.

Essas não devem ser as 
únicas nomeações de par-
lamentares, avaliam fontes. 
Com isso, Castro mostra que 
intensifica a costura política 
por apoio da Assembleia à 
reforma que enviará à Casa, 
além de outros projetos. E 
deixa evidente uma postura 
diferente à de Witzel, e que 
cederá ao Legislativo.

‘CONTAS EM DIA’

 n A confirmação pública do 
prefeito e candidato à ree-
leição, Marcelo Crivella (Re-
publicanos), de que não tem 
dinheiro para pagar o 13º do 
funcionalismo, e que o depó-
sito depende da antecipação 
de royalties deixou as catego-
rias preocupadas. O Sindicato 

dos Profissionais de Educação 
(Sepe) soltou uma nota em 
que diz: “É muito estranho o 
prefeito anunciar problemas 
de caixa para honrar o paga-
mento, já que, na propaganda 
da sua campanha, ele tem afir-
mado que “agora que colocou 
as finanças municipais em dia”.

Sepe critica campanha de Crivella

 n Servidores municipais do Rio 
começaram a ser avisados por 
mensagens, ontem, véspera do 
2º turno, de que o pagamento 
da primeira parcela do 13º sa-
lário sairá na segunda-feira. 
O comunicado informal vem 
acompanhado da imagem de 
uma tela, informando que a 
segunda parcela da gratifica-
ção sairá em 18 de dezembro.

Questionada pela coluna se 
trata-se de fake news ou se a 
informação é verdadeira, a Pre-
feitura do Rio apenas declarou 

que “trabalha para pagar o 13º 
salário conforme a legislação, 
ou seja, até dezembro”. 

A imagem que circula nos 
grupos de WhatsApp do fun-
cionalismo, em especial dos 
aposentados, vem seguida de 
um texto, que diz: “Boa noti-
cia: O pagamento da primeira 
parcela do 13º dos servidores 
da prefeitura sairá na segun-
da-feira, dia 30 de novembro. 
Já foi autorizado pela Codesp 
(Comissão de Programação e 
Controle de Despesa)”. 

AVISO SOBRE O 13º

Alarde às vésperas da eleição

Novo secretário promete ajudar cidades
 > Em uma live, o depu-

tado Dr. Serginho falou 
sobre a sua nomeação: 
“Agradeço ao governa-
dor Cláudio Castro pela 
confiança, a nomeação é 
fruto de um trabalho sé-
rio enquanto deputado 
estadual”.

“Vamos levar os bene-

fícios que a secretaria pos-
sibilita, cursos de capaci-
tação, profissionalizantes, 
para toda população do 
estado. Credenciar jovens 
para o mercado de traba-
lho”, prometeu.

O agora secretário disse 
ainda que a proposta da pas-
ta é também ajudar os muni-

cípios fluminenses. “Va-
mos auxiliar todos os pre-
feitos, deixando de lado 
divergências políticas e 
ideológicas. O foco é me-
lhorar a vida das pessoas”.

Já Tutuca, que ocupou 
cargos no Executivo em 
governos anteriores, não 
se manifestou ainda.

Servidores da Educação cobraram o pagamento do 13º em ato

DIVULGAÇÃO
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Educação no Rio: embates 
e diálogos na pandemia

O 
que é ser idoso? Pela lei, é ter 
mais de 60 anos de idade. Pela 
definição, eu sou idosa. Esta-

va dirigindo pela cidade, em dúvida 
a respeito do caminho a tomar e um 
carro que vinha atrás me ultrapassou 
e disse:” Está passeando, velha “? Isso 
demonstra o preconceito que existe 
com os idosos, considerados os que já 
não se enquadram no perfil de agilida-
de dos tempos atuais.

Eu estava em dúvida, como qual-
quer pessoa ficaria, mas ao ver minha 
aparência física, sem saber que sou 
uma mulher ativa, ficou claro como 
a imagem corporal interfere no julga-
mento moral.

Velho é tudo aquilo que não tem ser-

E
ducação em tempos de pan-
demia é sobressalto. Para nós, 
educadores, a tarefa é resistir 

para existir. Podíamos ter feito mais? 
E a prefeitura, como atuou? Quais as 
responsabilidade? O município res-
ponde pela Educação Infantil, Funda-
mental 1 e 2, Educação Especial, e de 
jovens e adultos. São 1.541 unidades, 
643.053 estudantes, 53.177 profissio-
nais da Educação, sem os terceirizados. 
Maior rede pública da América Latina!

O ano começou com muitas escolas 
adiando o início das aulas por conta da 
crise da água. Isso já sinalizava a pre-
cariedade de nossas estruturas. Veio 13 
de março, a pandemia e a decisão acer-
tada de suspender as atividades pre-
senciais. Mas, adiante o que se viu foi 
uma sucessão de erros. A tentativa de 
abrir refeitórios, por exemplo, serviu 
apenas para jogar comida fora e expor 
cozinheiras. O Sepe-RJ conseguiu uma 
liminar para impedir este ato. Mas isso 
nos leva a pensar: qual a função social 
da escola? Educar? Cuidar? Construir 
conhecimento com troca?

Em junho, numa audiência pública 
da Comissão de Educação da Câmara 
do Vereadores, a secretária de Educa-
ção, Talma Romero Suane, afirmou que 
não haveria retorno antes de meados 
de agosto. Na mesma semana, o prefei-
to Marcelo Crivella separou o debate 
em escolas públicas e privadas, como 
se não fossem do mesmo território.

Criou-se um grupo de trabalho so-
bre o retorno às aulas em que enfati-
zamos a necessidade de conhecer a 
estrutura das nossas escolas: salas, 
banheiros, refeitórios… Definiu-se 
pelo retorno do 9° ano e último ano do 
PEJA (Jovens e Adultos) com grupos 
de, no máximo, dez pessoas, em média 
três grupos por turma. Para surpresa, 
quando o retorno virou oficial, vimos 
a divisão em dois grupos.

Idoso ou Antigo?

Júlia Gonçalves 
autora de “Psicope-
dagogia para  
adultos e idosos”

Duda Quiroga 
dir. SinproRio, 
coord Sepe-RJ e 
vice-pres. CUT-RJ

ventia, que é descartável. As pessoas 
podem ser assim consideradas? Penso 
que não! A população brasileira, se-
gundo o Censo 2010, tem mais de três 
milhões de idosos acima de 70 anos e 
há uma estimativa de uma população 
com mais idosos do que jovens para 
2060. Sendo assim, é preciso mudar o 
olhar para esta fase da vida.

O que contribuiu para o aumento da 
população idosa foi o desenvolvimento 
científico e tecnológico, as condições 
socioeconômicas e culturais, as me-
didas sanitárias, as políticas públicas 
de Saúde, que colaboraram para a me-
lhoria da qualidade e o aumento da 
expectativa de vida. Com isso, um nú-
mero cada vez maior de pessoas passa 
a sobreviver até 70, 80, 90 anos.

Disso decorre a importância de 
manter atividade física e mental como 
condição de saúde nesta perspectiva 
de longevidade, pois existe diferença 
entre senescência e senilidade. No pri-

Em outubro, a SME publicou circu-
lar sobre biênio 20/21, com reflexões 
pedagógicas acerca deste período, 
como a avaliação. Parecia um avanço, 
apesar de pouco escutar os profissio-
nais. Ledo engano. Voltamos ao cabo 
de guerra. Agora em período eleitoral, 
para o prefeito dizer que sabe lidar com 
a covid-19. Abrir escolas era a última 
fase desta falsa normalidade.

Inicialmente cada unidade deci-
diria em reunião do Conselho Escola 
Comunidade. Depois todas as escolas 
deveriam abrir de imediato, em 17 de 
novembro, para nono ano e PEJA em 
último ano. Os demais ainda poderiam 
agendar horário para reforço. Em meio 
a este caos, a prefeitura inaugurou uma 
Escola Cívico Militar.

Era importante ter promovido o 
diálogo entre os profissionais da Edu-
cação, a SME, e os responsáveis dos 
nossos estudantes. Podíamos ter cons-
truído juntos estratégias para valorizar 
os extramuros escolares: as histórias 
orais das famílias, as possibilidades de 
classificação que existem numa casa… 

Considerando que a maioria não tinha 
acesso regular à internet, famílias sem 
um computador, as aulas remotas não 
seriam uma realidade. Não houve aten-
ção às singularidades.

Ainda lidamos com pessoas que pas-
saram por experiências traumáticas e, 
nessa conjuntura, podem precisar ape-
nas que professores exerçam a escuta. 
Ainda temos a educação especial, que 
de fato viveu um silencio, um apagão 
em meio à pandemia.

Atividades presenciais agora nos 
faz perguntar novamente: qual a 
função social da escola? Há tempo 
de interromper este retorno que já 
levou quase 300 escolas a terem de 
fechar por casos de covid-19. Vamos 
debater estratégias pedagógicas 
para recompor os currículos escola-
res e criar opções, como a adoção do 
ciclo para os anos letivos de 2020/21, 
até 2022. Nós, profissionais da Edu-
cação, neste momento, só podemos 
defender greve pela vida, e insistir 
com o governo que escolas fechadas 
são vidas preservadas. 

meiro caso, o processo acontece sem 
deterioração da mente; no segundo, 
instalam-se demências que afetam a 
produtividade e vida social do indiví-
duo, pois são acompanhadas por per-
da de memória, a pessoa já apresenta 
mais vulnerabilidade física e risco de 
comprometimento da autonomia.

No momento atual, em meio a uma 
pandemia, os idosos são grupo de risco 
em função do decréscimo das funções 
físicas. Já se constatou que estas pes-
soas têm, naturalmente, um sistema 
imunológico mais frágil. Por isso, os 
cuidados devem ser redobrados.

Idosos ou antigos? As gerações se 
sucedem no tempo e, por isso, falamos 
daquelas que são antigas e das que são 
mais novas. O que é antigo não tem 
preço, mas tem valor agregado. Este 
valor se relaciona com o que se permi-
tiu fazer, acontecer, realizar. Reportar-
se ao passado num presente que ainda 
tem garantia de futuro.

Ferramenta 
para retomar 
a Economia

Fábio Paravidino 
subsec. estadual de 
Trabalho e Renda

A 
pandemia causada pela covid-19 
trouxe consequências graves, 
não apenas para a Saúde, mas 

para diversos âmbitos sociais e, princi-
palmente, econômicos. Uma ferramen-
ta para reerguer esse setor é o aumento 
da oferta de empregos. Desde 2019, o 
governo do estado iniciou ações de res-
gate da Economia em áreas essenciais 
como trabalho, emprego e renda. De 
acordo com o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged), 
o saldo do emprego celetista no Rio de 
Janeiro em 2019, apresentou expansão 
de 83,1 % em relação a 2018.

No último ano, o Rio de Janeiro 
teve a maior população ocupada des-
de 2015, chegando a mais de sete mi-
lhões de pessoas. Nesta série histórica 
tivemos o maior número de mulheres 
empregadas, são mais de três milhões 
delas em atividades econômicas. Os 
dados mostram o empenho do gover-
no do estado em construir estratégias 
para aumentar a oferta de vagas e aten-
der a população.

Exemplo disso é a atuação da Secre-
taria de Estado de Trabalho e Renda 
na ampliação de equipamentos que 
ofereçam à população a chance de se 
qualificar e buscar orientação para en-
trar ou se recolocar no mercado de tra-
balho, como a Casa do Trabalhador e os 
postos Sine. Neste ano, entregamos a 
Casa do Trabalhador de Itatiaia, a pri-
meira da Região Sul Fluminense, um 
polo importante para qualificação da 
mão de obra local.

Outra ação foi o encontro das equi-
pes Setrab com os gestores de RH do 
Cluster Metalmecânico do Vale Pa-
raíba para mostrar seus programas e 
conhecer as demandas das empresas 
para uma futura parceria.

Também foi inaugurado um posto 
Sine, na Zona Oeste do Rio. O posto 
recebeu o projeto piloto da EDITE – Es-
tação Digital do Trabalho e Emprego, 
modalidade de atendimento que refor-
ça a importância do uso de soluções di-
gitais para a ampliação da capacidade 
de atendimento da rede Setrab e o fácil 
acesso da população aos seus serviços.

Desde o início de 2020, a Setrab 
viabilizou, através do Sine, a oferta de 
mais de 18 mil oportunidades de tra-
balho e encaminhou cerca de 16 mil 
pessoas para entrevistas de emprego. 
Espera-se que até o final do ano ocorra 
um aumento das ofertas. Uma vitória 
da Setrab foi a habilitação, junto ao 
Ministério da Economia, para o rece-
bimento de cerca de R$ 5 milhões do 
FAT - Fundo de Atendimento ao Traba-
lhador, a serem aplicados na melhoria 
dos serviços do Sine. Ressalta-se que 
fomos um dos cinco estados do Brasil a 
conseguir êxito no prazo determinado.

Acreditamos que a retomada da 
Economia passa pela redução do ní-
vel de desemprego. Durante a crise, a 
população empregada, com poder de 
compra, fomenta a economia e forta-
lece setores para o desenvolvimento 
do estado. Assim, trabalhamos para 
ampliar a oferta de empregos nas redes 
Sine, bem como a de cursos de capaci-
tação para os fluminenses, através de 
parcerias com empresas.

“Profissionais 

da Educação 

defendem 

greve pela 

vida e insistem 

com o governo 

que escolas 

fechadas 

são vidas 

preservadas”

“Idosos ou 

antigos? As 

gerações se 

sucedem no 

tempo e, por 

isso, falamos 

daquelas que 

são antigas 

e das que são 

mais novas”
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PERÍODO TURBULENTO

 > Fora da TV desde sua saída do ‘Fofocalizando’, em fevereiro deste ano, Caco Rodrigues, ex-di-
retor da extinta atração, prepara um novo projeto no Youtube que promete dar o que falar. Em 
conversa com a coluna, ele explica que seu novo trabalho tem patente internacional e ainda fala 
de sua passagem pelo programa vespertino do SBT. Sem papas na língua, Caco entrega que foi 
hostilizado pelos apresentadores e que sofreu boicote de seu antecessor na função e dos coman-
dantes do programa. Ele ainda esclareceu como se deu a sua saída do SBT e garantiu ter as portas 
da emissora abertas para voltar um dia.  
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Marcelo Mathias, que participou da ‘Casa 
dos Artistas 3’, está estranhando o 
comportamento do amigo e ex-vizinho, 
Mateus Carrieri, em ‘A Fazenda’. Segundo 
o professor de jiu-jítsu, Carrieri, que 
participou da primeira edição da ‘Casa dos 
Artistas’, está fazendo ‘tipo’.  
 “O Mateus está fazendo um 
personagem. Ele é um cara explosivo, não 
leva desaforo. Conheci ele na época da 
‘Casa dos Artistas’. Fomos em programa 
de TV juntos (‘Eliana’) e estranhei a 
atitude dele nesta ‘Fazenda. Engolindo 
sapo, fazendo amizade no primeiro dia 
com uma das favoritas, a Jojo, pedindo 
votos para os aposentados e 
pensionistas...”, diz.  
 Marcelo não acredita que o ator tenha 
realmente mudado. “As pessoas podem 
mudar o comportamento, evoluir e 
amadurecer, mas se ele mudou, foi às 
vésperas de entrar no programa”, ironiza.  

MATHEUS 

CARRIERI 

FAZENDO TIPO?
‘Fui hostilizado pelos 

apresentadores’, revela ex-

diretor do ‘Fofocalizando’
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quando entrou no ar à tarde, já era pra ter entrado comi-
go dirigindo, porque foi uma ideia que nasceu entre mim e o 
Silvio Santos lá no Jassa (salão de beleza). Nos encontramos 
no Jassa e começamos a conversar a respeito do sucesso que 
a Fabíola (Reipert) estava fazendo na Record. Eu falei: ‘Sil-
vio, por que você não faz um programa de fofoca no SBT?’ 
Aproveita a tarde. E começamos a conversar e formular isso. 
E isso ninguém nunca soube, até agora. Comecei a escrever 
coisas a respeito do programa. Era pra eu dirigir desde o 
primeiro dia, quando era ‘Fofocando’. Mas a minha chegada 
ao ‘Fofocalizando’ foi muito complicada.

 N Por que sua chegada foi turbulenta? 

 L Fui completamente hostilizado por todos eles (apresenta-
dores). Não quiseram me ouvir e muitas das ideias que tive 
para o programa foram boicotadas, porque os apresentado-
res não quiseram participar. Pessoas que eu queria levar ao 
programa, um ou outro apresentador dizia que não queria 
falar ou dar palco para essas pessoas. Eu precisava dos apre-
sentadores e eles começaram a dificultar tudo. Soube por 
grandes amigos que tenho no SBT, que sempre que o Silvio 
ia gravar o programa dele com participação de alguns dos 
apresentadores do ‘Fofocalizando’, esses apresentadores 
aproveitavam para me martelar para o Silvio. Mas o Silvio 
sempre soube de todo resultado do Ibope e começou a per-
ceber que existia uma maldade. Passou um tempo e comecei 
a conquistar alguns deles. Eu fiz uma reunião, porque estava 
muito difícil a convivência, principalmente na reunião de 
pauta antes do programa. Os apresentadores não compra-
vam as ideias e queriam chegar no palco fazendo o que que-
riam. Era uma grande bagunça. Então o que eu fiz: como a 
Lívia era a apresentadora e só ela e o Leo Dias falavam, eu 
comecei a designar assuntos pra cada um ali falar, porque eu 
queria dar voz para todos, mas sempre com a Lívia chaman-
do. Então comecei a colocar ordem na casa e isso começou 
a chatear os egos, porque tínhamos três apresentadores no 
palco que quase não falavam e passaram a ter voz. E a partir 
daí começou a rolar um atrito entre eles mesmos. Eu chamei 
os apresentadores pra uma conversa e expliquei que eu não 
estava ali para fazer melhor que o Esquilo e sim que estava 
para fazer diferente. Depois dessa conversa, alguns apre-
sentadores melhoraram comigo. Depois veio meu acidente 
e as pessoas falaram que foi macumba. Mas não acredito 
em macumba, eu acredito em Deus. Inclusive o Silvio me 
perguntou se eu achava que foi macumba. 

 N Acredita em lei do retorno para quem te faz mal? 

 L Eu acredito, porque se eu ainda estivesse no programa, 
todos os apresentadores ainda seriam os mesmos, caso fosse 
da vontade deles, é claro. Mas não estão. E não é por vontade 
deles, porque sei de gente que está em depressão e sofrendo 
por não estar mais no programa. E graças a Deus isso não foi 
o que aconteceu comigo. Estou feliz com os meus projetos. 
Em momento nenhum fiquei chateado por ter saído. Pelo 
contrário! fiquei aliviado de não precisar lidar mais com 
tanta vaidade e ego. Pra mim foi um alívio, mas sei que pra 
essas pessoas, que tentaram de alguma forma me prejudicar, 
há um arrependimento. 

Hugo Carvalho, que poderá ser visto em breve na pele 
do divertido Pelegue na novela ‘Gênesis’, da RecordTV, 
irá estrear como protagonista nos cinemas em ‘Pra 
onde levam as ondas’, filme de Dan Albuk. Diferente 
do seu personagem na trama bíblica, no longa ele será 
Virgil, um garoto que sempre viveu a vida na defensiva 
e trabalha como agente funerário. “Ele trabalha em 
uma funerária e se apaixona por Éden (Paulla Car-
niell), uma garota que canta em uma boate, mas não 
esperava que ela seria namorada de um ex-colega seu 
de escola que fazia bullying com ele”, adianta Hugo.

HUGO CARVALHO  

ESTREIA NO CINEMA

 N Dez meses após seu desliga-
mento do ‘Fofocalizando’, o que 
tem feito atualmente? 

 L Eu estando ou não no SBT, vivo e 
respiro televisão. Tenho uma pro-
dutora em São Paulo que presta 
serviço para muitas agências de 
turismo. A gente faz comerciais 
também. Eu estava me recupe-
rando do acidente que eu sofri na 
época do ‘Fofocalizando’, quando 
eu fui atropelado em Santos, e aca-
bei machucando feio o meu joelho. 
Agora estou 100% e voltando com 
a corda toda. Estou iniciando um 
canal no Youtube. Eu comprei um 
formato americano de entrevistas 
de celebridades dentro de um carro. 
Um formato bem legal e que faz muito sucesso nos Estados 
Unidos. E vou usar o que eu tenho pra fazer esse programa, 
que é a minha produtora. O meu desejo é de continuar na 
televisão e trabalhando com isso, porque eu não sei fazer 
outra coisa, na verdade. Estou envolvido com isso desde os 
meus 8 anos de idade. Já tive propostas de outras emissoras, 
mas não aceitei por conta do meu joelho. Mas vou voltar e 
por enquanto vou trabalhar forte o meu canal. 

 N O que teria motivado a sua saída? 

 L O meu desligamento do SBT foi de comum acordo. Pre-
cisava fazer minha cirurgia pra me recuperar. Eu estava 
sabendo de todas essas questões que viriam a acontecer e 
que já estão acontecendo, que são as demissões. Eu estava 
sabendo como seria o impacto dessa crise. Então eu saí 
muito tranquilo, porque eu queria me cuidar e já sabendo 
de tudo que iria acontecer. O meu desligamento não foi por 
conta de maldade, puxada de tapete ou macumba, como 
muitas pessoas especularam. Saí com as portas abertas e 
com a proposta de um dia voltar a fazer um bom trabalho 
lá. O meu relacionamento com os diretores e com o próprio 
Silvio (Santos), com a equipe técnica, foi muito feliz. O que 
eu realmente não fui muito feliz foi com o ‘Fofocalizando’. 

 N Como avalia sua passagem pelo programa e as críti-
cas que recebeu por conta da audiência? 

 L Isso sempre foi uma mentira. Quando se publicava algo a 
respeito, era sempre num intervalo comercial, num feria-
do… Pelo contrário! Quando cheguei ao ‘Fofocalizando’, ele 
estava por volta de 4, 5 pontos e passamos a dar 7. O que era 
colocado na mídia era posto pelas pessoas que remavam 
contra e que não estavam mais no programa. Pelo (Márcio) 
Esquilo, o até então antigo diretor do programa, que ficou 
chateado e teve os motivos dele pra ficar chateado. Soube 
que ele passava informações erradas para o pessoal da mí-
dia e também os próprios apresentadores, que eram muito 
fortes com essa questão da mídia, e começaram a fazer essa 
pressão passando números que não eram reais. Mas lá den-
tro do SBT todo mundo sabia que a verdade não era essa. A 
gente conseguiu, sim, fazer um bom trabalho em um curto 
período. Os poucos que comentaram sobre a audiência 
eram os colegas dos apresentadores que não me queriam no 
programa e também do diretor, que estava doido pra voltar. 

 N Você postou uma foto em que aparecem a Livia, a 
Mamma, o Leão e o Décio. Fez uma enquete aos seus 
seguidores para que descobrissem qual dos presentes 
na foto perdeu tempo em tentar te prejudicar de algu-
ma forma. Quem seria? O que essa pessoa fez? 

 L Foi uma brincadeira que eu fiz. Na verdade, não é o que 
‘essa’ pessoa fez. É o que ‘essas’ pessoas fizeram, não todos, 
mas a maioria. Quando eu cheguei para fazer o ‘Fofocalizan-
do’, foi uma surpresa. Eu soube pela mídia, na verdade. Eu 
estive com o Silvio alguns dias antes de ele me chamar pra fa-
zer o ‘Fofocalizando’, mas falando de um outro projeto que eu 
trouxe dos Estados Unidos. Esse programa (‘Fofocalizando’) 
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EM TRETA DA NAMORADA

JOANNA NEGA ENVOLVIMENTO 
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 A cantora Joanna se pronunciou após ter seu nome 

envolvido em uma polêmica de desvio de dinheiro, 
na qual ela era acusada de incentivar uma briga fa-
miliar. Depois que o ator Fábio Keldani afirmou que 
a irmã, Karen Keldani - namorada de Joanna - teria 
desviado dinheiro da conta de uma tia-avó para in-
vestir na carreira da cantora, a artista veio a público, 
através de um vídeo, para repudiar as acusações.  
“De forma direta e transparente, como sempre 
trato com vocês, explico que meu nome foi inde-
vidamente envolvido em gravíssimas acusações 
e que de modo algum correspondem à verdade 
dos fatos. Lamento profundamente o ocorrido e 
esclareço que se trata de um caso em que estou 
sendo envolvida por motivos de preconceito e 
injustiça. A minha vida e a minha carreira tem sido 
pautadas pela luta contra preconceitos e por uma 
agenda de defesa dos direitos de todos, sempre 
com princípios éticos e morais. Não podemos 
concordar com nenhum tipo de violência e nem 
com atitudes de intolerância que afrontem o 
respeito às diferenças”, diz Joanna.
A cantora também afirmou que tratará das acusações de Fábio Keldani na esfera judicial e que 
provará sua verdade. “Essas cruéis inverdades serão devidamente desconstruídas nas esferas 
competentes cível e criminal e a verdade será restabelecida. Agradeço o carinho que estou rece-
bendo”, finaliza a cantora. 

ANDRESSA URACH PROCURA 

APARTAMENTO NO RIO
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Esta coluna soube que, depois de toda a polêmica 
envolvendo o fim do relacionamento do ex-’Fazenda’ 
Juliano Ceglia com a designer Tati Bonilha, os dois 
voltaram a conversar. Fontes da coluna garantem que 
eles já estão se entendendo de novo e, se o relaciona-
mento não voltar a vingar, ao menos a amizade entre 
ambos deve continuar.
Em entrevista à coluna, Juliano disse que Tati não 
aceitou seu pedido de casamento - que ele prometeu 
cumprir quando deixasse o reality da Record - porque 
“não aguentou o preço da fama”. Já a versão da de-
signer foi outra: ela disse que o término, na verdade, 
tinha a ver com sua insatisfação com a relação que o 
jornalista mantém com sua empresária, Larissa Mo-
celim. Ela acusou a manager do ex-peão de querer se 
autopromover às custas dele. 

Denise Dias está feliz da vida e de sorriso novo em folha. A atriz 
deu aquela repaginada em suas lentes de contato em uma clínica 
especializada, localizada em São Paulo. “Foi feita a troca das lentes 
dela. Ela tinha oito lentes e estavam boas, porém, não foi a cor que 
ela queria. Foram feitos alguns ajustes de tamanho e colocadas dez 
lentes na cor que ela queria. Depois colocamos também dez lentes 
na parte inferior”, conta o dentista Paulo Antonioli, responsável 
por todo o procedimento de mudança de sorriso.

DE SORRISO NOVO
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 n Depois de mais 
de 15 anos lan-
çando grandes 
nomes jovens e 
promessas da te-
levisão brasilei-
ra, o empresário 
Felipe Carauta 
usou o período 
de isolamento 
imposto pela 
Covid-19 para 
se aventurar em 
uma nova área: a 
literatura. 

A coluna soube que alguns corretores de imóveis, que atuam na área do Re-
creio dos Bandeirantes, foram procurados no início do mês de novembro por 
uma colega de profissão na busca de um apartamento amplo e de frente à 
praia. A cliente em questão era Andressa Urach. A modelo gostou de algumas 
ofertas, mas se assustou com os preços salgados do mercado no bairro. O 
valor do aluguel está entre R$ 12 mil e R$ 20 mil, fora as taxas, para imóveis 
com mais 200 metros quadrados com vista para o mar conforme o pedido de 
Urach. A corretora não está mais procurando nada no bairro.

A BOA FORMA DE BLAU BLAU

Na noite da última quinta-feira, o projeto Quinta das Estrelas recebeu o cantor 
Sylvinho Blau Blau. O cantor, ícone dos anos 80, esbanjou fôlego ao relembrar 
os áureos tempos do rock nacional agitando o Salomé Bar, na Barra da Tijuca, 
zona oeste do Rio. 

FRED PONTES/DIVULGAÇÃO

Um ator famoso tem fetiche por banheiros. Sempre que 
está namorando, o rapaz gosta de fazer saliências com 
a amada em banheiros de shopping da alta sociedade e 
em restaurantes caros do Rio de Janeiro...

FETICHES

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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SALVE O 

DO 
SAMBA

PRÍNCIPE 

Novelas

FLOR DO CARIBE

 N Ester conta a Cassiano que 
está procurando provas contra 
Dionísio. Lino pensa em Carol e é 
repreendido por Veridiana. Ama-
ralina pede ajuda a Nina e Vivi 
com os turistas. Ester encontra o 
relógio de seu avô no quarto de 
Dionísio. Ester devolve o relógio. 

18h30 | GLOBO | Livre 

HAJA CORAÇÃO

 N Tancinha e Beto são deixados 
na rua pelos bandidos. Cami-
la e Giovanni se encontram na 
Peripécia e acabam se beijando. 
Afonso furta dinheiro de Cris. 
Adriana avisa a Tamara que ela 
precisa se tratar. Giovanni decla-
ra seu amor por Camila.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

A FORÇA DO QUERER

 N Caio afirma a Bibi que Rubinho 
não será absolvido. Eurico se 
irrita com a ausência de Silvana, 
sem saber que ela está jogando. 
Bibi comenta com Aurora sobre o 
casamento de Caio e Leila. Joyce 
descobre que Cibele mentiu so-
bre sua gravidez. Bibi aceita fugir.

 21h30 | GLOBO | 14 anos 

RAMON VASCONCELOS/REDE GLOBO

REPRODUÇÃO

o
d

ia
d Em comemoração 

aos seus 78 anos, 

Paulinho da Viola 

faz live hoje na 

Cidade das Artes, 

com transmissão do 

Globoplay aberta 

para não assinantes

N site: odia.com.br N e-mail: odiad@odia.com.br N tel.: 2222-8000

DIVULGAÇÃO

Paulinho da Viola: 
show com clássicos 
como ‘Coração 
Leviano’, ‘Pecado 
Capital’ e ‘Foi um 
Rio que Passou 
em Minha Vida’ no 
repertório

JULIANA PIMENTA
juliana.pimenta@odia.com.br 

P
aulinho da Viola acaba de completar 
78 anos e a comemoração promete 
ser especial. Apesar da pandemia, o 
sambista fará uma festa hoje à noite. 

Mas calma: vai ser sem aglomeração. Às 22h, 
o Globoplay exibe uma live com o músico 
direto de um palco na Cidade das Artes, na 
Barra da Tijuca. Por questões de segurança, 
além da estrela da festa, o evento só vai contar 
com músicos e equipe técnica.

Apesar da transmissão ser exclusiva pelo 
serviço de streaming, a live estará aberta 
também para não assinantes. Para o com-
positor, essa é a oportunidade de levar seu 
trabalho ao público de forma mais democrá-
tica. “Minha expectativa é de que essa live 
possa chegar a um número maior de pessoas 
que não tiveram a oportunidade de assistir 

aos meus shows, e que elas possam recebê-la 
com alegria nesse momento tão difícil que 
estamos passando”, espera.

RETROSPECTIVA
E, se para muitos, essa vai ser a primeira 
oportunidade de assistir a um show de Pau-
linho da Viola, nada mais justo do que um 
repertório repleto de clássicos. “Ouvindo al-
gumas pessoas, decidi fazer uma síntese dos 
grandes sucessos da minha carreira, das mú-
sicas mais conhecidas e uma ou outra não tão 
conhecida”, adianta o cantor, em referência a 
canções que marcaram sua trajetória, como 
‘Pecado Capital’, ‘Coração Leviano’ e ‘Foi Um 
Rio que Passou em Minha Vida’. 

Aliás, Paulinho aproveita a escolha dos su-
cessos para fazer um balanço sobre a carreira. 
“São 56 anos de trabalho, de viagens, shows, 
lugares que conheci, amigos que fiz... Apren-
der sobre outras culturas, outras formas de 

música, estar sempre aberto para conhecer 
outras formas além daquilo que conheço. 
Agradeço sempre à vida por poder ter tido e 
ainda ter essa experiência”.

ISOLAMENTO RESPONSÁVEL
Preocupado em dar bom exemplo, o sambista 
que, por conta da idade, também faz parte 
do grupo de risco, revela que respeitou as 
medidas de segurança e vem cumprindo iso-
lamento social nos últimos meses. O período 
em casa, por sinal, tem sido produtivo, e Pau-
linho confessa ter aproveitado o tempo “livre” 
para pôr a vida em ordem. “Nessa quarentena 
forçada, fiz uma opção de me cuidar e não ter 
contato com a rua, só em casos extremos e, 
através das redes sociais, manter uma certa 
comunicação. Por outro lado, aproveitei pra 
fazer uma série de coisas pendentes na minha 
vida particular, como ler mais, ouvir mais 
músicas e até compor também”.
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Horóscopo

Acontecimentos imprevistos podem te obrigar a fazer 
mudanças nos seus planos, mas, no final, elas serão 
benéficas. Saberá negociar com habilidade e poderá 
tirar proveito da situação.

Aproveite o fim de semana para relaxar e afaste as 
preocupações da cabeça. Estará sensível e precisará 
ter paciência com as pessoas queridas. Fique perto de 
quem ama, mas tenha cuidado.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: abafamento, afim, amena, ameno, anel, asma, cone, fama, fiel, 
filé, filme, gama, íleo, lema, lento, leoa, lima, lisa, mané, mano, manto, 
pena, peoa, pino, pinto, pito, pleno, tina, tino, tonel.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Você não estará com vontade de bater papo hoje. 
Foque mais em seus projetos e em novas formas de 
lucrar. Pode ter conflitos com amigos e parentes, mas 
tente evitar discussões.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Imprevistos podem fazer você mudar toda sua 
programação. Tenha cuidado para não cair em um 
golpe com dinheiro. Será importante repousar e dar 
uma boa relaxada.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Talvez receba uma notícia inesperada. Tire o dia para 
fazer atividades que goste ou se reunir com amigos e 
familiares, nem que seja pela internet. Uma paquera 
pode surgir inesperadamente.

LEÃO
23/7 a 22/8

Relacionamentos que estiverem na corda bamba 
podem chegar ao fim agora. Aposte em uma postura 
mais tolerante e compreensiva. Analise com atenção 
os seus objetivos.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Seu jeito pode estar agitado hoje, use essa energia de 
forma positiva, canalizando para atividades que 
tragam alegria. Recarregue as baterias. Procure estar 
com amigos e família.

LIBRA
23/9 a 22/10

O dia pode não correr como você planejou e 
imprevistos devem fazer você mudar a sua 
programação. Uma nova despesa pode balançar seu 
orçamento, controle os gastos.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Hoje você sentirá necessidade de se isolar com seus 
pensamentos, concentre em seus objetivos. O contato 
com a natureza poderá te fazer bem. Faça uma 
viagem e relaxe.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Pode ter alguns altos e baixos no lado emocional, 
afaste as preocupações, principalmente as 
profissionais. Dedique um tempo às pessoas queridas, 
tente se divertir.

Vai sentir vontade de buscar reestruturação em todas 
atividades de sua vida, inclusive no relacionamento 
amoroso. A vida profissional passará por melhorias, o 
segredo será se empenhar!

Pode enfrentar imprevistos capazes de modificar todo 
o seu planejamento, talvez tenha que improvisar. 
Deve ter surpresas nas finanças, mas tenha calma, 
elas podem ser favoráveis.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 
CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Cigana e numerólogo 
revelam as chances de 
vitória de Paes e Crivella 
no segundo turno

Eleição no 
Rio: saiba o 
que dizem 
os astros

ARQUIVO O DIA

Paes e Crivella: futuro astrológico

O segundo turno das eleições 
municipais será decidido amanhã. 
No Rio de Janeiro, os candidatos 
Eduardo Paes (DEM) e Marcelo 
Crivella (Republicanos) estão na 
disputa. Segundo a sensitiva Sara 
Zaad, o período será marcado, no 
campo astrológico, por eventos ce-
lestes, como a energia do eclipse 
lunar da lua cheia em Gêmeos, que 
ocorre na segunda-feira, e a qua-
dratura de Vênus com Saturno. Os 
acontecimentos podem gerar que-
bra a nível financeiro e a destruição 
de valores.

Os astros parecem confirmar os 
resultados das pesquisas. Sara Zaad 
afirma que uma transição plane-
tária está em andamento, em que 
coisas precisam ruir para serem re-
construídas. “Nós teríamos que ter 
avançado muito mais nessas elei-
ções. Na disputa para o segundo 
turno, quem vencerá será o Eduar-
do Paes”, crava.

Ainda de acordo com a cigana, 
notícias em relação à postura dos 
candidatos virão à tona. Sara tam-
bém destaca que o atual prefeito 
do Rio, Marcelo Crivella, não tem 
chance de reverter o quadro que se 
encontra na disputa eleitoral. “O 
Paes vai entrar na prefeitura em 
um contexto em que a cidade está 
falida”, diz.

A numerologia está em sintonia 
com as previsões astrológicas. O 
numerólogo e astrólogo Leonardo 
Almeida revela que a sorte está a 
favor de Paes. “Esse é um bom pe-
ríodo para ele vivenciar disputas, 
uma vez que a energia está em alta. 
É como se a bateria estivesse total-
mente carregada, o que é o oposto 
do Crivella. Vejo muito cansaço e 
irritação no caminho dele”.

Leonardo Almeida enfatiza que 
revelações das administrações an-
teriores vão aparecer durante a 
nova gestão. “Os próximos quatro 
anos não serão tão fáceis para a ci-
dade do Rio de Janeiro. Serão anos 
de planejamentos e promessas, no 
entanto, com pouca mão na massa. 
As coisas devem melhorar a partir 
do final de 2022, que é quando a po-
pulação poderá ver alguns projetos 
em andamento”, prevê.

Segundo o numerólogo, a nu-
merologia do ano é feita a partir da 
soma do último aniversário. Isso 
evidencia que Paes acabou de en-
trar no ano 11. Esse número traz 
uma energia de trabalho em gru-
po, compreensão, muita ousadia e 
iluminação espiritual. “As pessoas 
vão ver um Eduardo mais afiado e 
dinâmico. Muito provável que 2021 
ele seja visto de uma outra maneira 
pelas pessoas, com a criatividade 
em alta e almejando novas coisas”.

Já Crivella deve estar se sentindo 
mais motivado e com muita ener-
gia neste ano, que está sendo regi-
do pelo 5, trazendo força pessoal e 
gana de vitória. 

DUDA MONNERAT
duda.monnerat@odia.com.br
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